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0 NOTICIAS ASTRONÔMICAS

POSIÇJO DOS P U N E M  EM NOVEMBRO

M ERCÚRIO — Retrogradando rápida- 

mente no início do mês, estará em con­
junção inferior no dia 7, quando será ob­

servado em trânsito pelo disco do Sol 
(elementos já  especificados no nosso 
Boletim de Setembro). Visível no fim 
do mês, pela manhã, atingindo máxima 

elongação oeste no dia 24 (20°), não se 
apresenta favorável à observação por si­
tuar-se muito baixo sôbre o horizonte.

VENUS — Visível ao entardecer, ocaso 
depois das 21 horas. Magn. —3,5. Diâme­
tro ainda pequeno, 14,4”. Movimento di­
reto Ophiucus-Sagittarius.

M ARTE — Quase estacionário junto à 

Delta Geminorum, passa a retrogradar 
depois do dia 21. Surge por volta das 22

horas. Magn. aumentando até -0,8. Diâ­
metro aumentando até 14” .

JÚ PITER  — Movimento direto, em 
Sagittarius, é visível ao entardecer, até 
21 horas. Magn. —1,5. Diâmetro médio 
32,8” .

SATURNO — Visível até 22 horas, 
também em Sagittarius, em movimento 
direto, com magn. -f- 0,8, diâmetro 14” 
(eixo maior dos anéis 35” ).

URANO — Observável em Leo, surge 
cêrca das 2 horas da madrugada. Quase 
estacionário junto a Nu Leonis.

NETUNO — Não observável. Conjun­
ção no dia 2, em Libra.

PLU TÀO  — Está fora do alcance de 
amadores. Acha-se em Leo.

★

FASES DA LUA

Lua Cheia dia 3 às 8h 58m T.L.

Quarto Minguante 11 10 47
Lua Nova 18 20 46
Quarto Crescente 25 12 42

LIBRAÇÕES

(Dias e fração — Limbo cm gráus)

Dia 1,8 49 W
6,0 6.6 N

15,4 6,4 E
19,9 6,5 S
28,0 5,9 W
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A LUA
(Continuação)

Os cientistas interessam-se particular­
mente pelos eclipses totais do Sol, pos­
to que algumas importantes observações 
sòmente podem ser feitas durante os pou­
cos minutos da totalidade. Por ocasião 
dêsses fenômenos, vemos cientistas das 
mais variadas nações locomoverem-se 
através de milhares de quilômetros, pro­
curando os mais indicados postos para 
a observação de certos fenômenos, du­
rante a fase de eclipse total.

CATALOGOS DE ECLIPSES 
Com o conhecimento atual dos movi­

mentos da Lua, os eclipses podem ser 
previstos com bastante antecedência. O 
astrônomo austríaco T. Oppolzer publi­
cou um catálogo onde se acham as des­
crições detalhadas de cêrca de 8.000 
ecl!pses do Sol e 5.200 da Lua, compre­
endendo o período entre 1207 A.C. e 2162 
A.D., com a faixa de visibilidade dos 
eclipses do Sol assinaladas em 160 ma­
pas.

Eis algumas predições para eclipses do 
Sol, considerados de longa duração:

D ATA LOCAL DURAÇAO
5 Fev. 1962 — Boméu e Pacífico S u l .................................................... 4 minutos

30 Mai. 1965 — Nova Zelândia, Pacífico Sul e Peru .........................  5 ”
30 Jun. 1973 — Guianas, Atlântico, Africa Central e Ín d ic o ...............  7
23 Out. 1976 — Congo, Oceano Indico e Nova Z e lân d ia ......................  5 ”
16 Fev. 1980 — Africa Central, Índia ....................................................  4 m
11 Jun. 1983 - -  Oceano Indico, Java, Mar de Coral ............................  5
11 Jul. 1991 — Ilhas Marshall, México Central, Norte do B ra s il  6
3 Nov. 1994 — Índias Orièntais, Austrália, Argentina ......................  4 "

26 Fev. 1993 — Pacífico Central, Venezuela, Oceano Atlântico ........  4
A duração de um eclipse solar e sua 

ocorrência em determinado ponto, pode 
ser prevista com um êrro não superior 
a 2 segundos e a trajetória do cone de 
sombra na superfíc!e da Terra com um 
êrro não superior a 600 metros em exten­
são, baseando-se os cálculos em compli­
cadíssimos cômputos, que dizem respeito 
tanto à posição quanto ao movimento, 
quer do Sol quer da lua. Os movimentos 
aparentes do Sol, nesses cálculos, são de­
duzidos dos movimentos reais de nosso 
planeta.
UM ECLIPSE TO TA L  DO SOL 

Um eclipse total do Sol é um espetá­
culo empolgante para qualquer pessoa. 
Para muitos é mesmo aterrador, e, para 
os povos primitivos e supersticiosos, cau­
savam grande consternação, quando não 
provocavam pânico. A História registra 
até a suspensão de batalhas e ou mesmo 
a assinatura de tratados de paz em con­
seqüência de eclipses do Sol, e ainda 
atualmente os indígenas os observam to­
mados de pavor. Para a grande maioria 
dos povos atuais, entretanto, um eclipse 
total do Sol não passa de um raro e 
magnífico espetáculo.

O cone de sombra da Lua avança sô­
bre a superfície terrestre de oeste para 
leste. Assim, os observadores vêem o 
eclipse começar pelo bordo oeste do Sol 
e terminar pelo bordo leste. O primeiro 
contacto sòmente ppde ser visto obser­
vando-se o Sol através de vidros esfu- 
maçados ou de chapas fotográficas su- 
per-expostas. (V eja  fig. 6-A).

A ’ medida que o bordo oeste do Sol 
va; sendo coberto, tanto a intensidade 
como a qualidade da luz solar vão se 
modificando, pois nos bordos a luz solar 
é menos azul que a do centro do disco. 
Depois de ultrapassado o centro do Sol, 
começamos a notar um certo tom aver­
melhado na paisagem (V eja  fig. 6-B).

Nas etapas finais da fase parcial, essa 
fantasmagórica coloração acentua-se, 
procedente que é de apenas um ligeiro 
crescente do bordo solar e a pálida e 
estranha luz parece afetar tanto os ani­
mais como as plantas; os pássaros voam 
assustados, pipilando; os galos cantam; 
os animais maiores disparam medrosos e 
os cães enchem o ar com seus uivos lan­
cinantes. (V eja  fig. 6-C).
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Pouco antes da totalidade, com o es- 
curecimento progressivo da paisagem, as 
aves se aninham, galos e galinhas pro­
curam seus poleiros e muitas flôres fe­
cham suas corolas, como o fazem ao cair 
da tarde. Durante estas fases podem ser 
vistas através da folhagem das árvores, 
inúmeras imagens do pequeno crescente 
solar desenhadas no chão. (V e ja  fig. 6-D)

O €

Fig. 6
Nos últimos segundos que antecedem 

à totalidade, um estranho fenômeno po­
de ser visto. Sôbre tôda e qualquer su­
perfície suficientemente branca, umas 
estranhas e fantasmagóricas faixas pa­
recem se deslocar ràpidamente. Estas 
bandas parecem ser conseqüência da re- 
fração da luz proveniente do extrema­
mente delgado crescente solar através de 
camadas diversas da nossa atmosfera 
(V eja  fig. 6-E).

Por fim, sòmente alguns pequenos fe i­
xes de luz solar atingem o observador, 
passando por entre os vales existentes 
no limbo da Lua. E’ o chamado “colar 
de pérolas de Baily” . Estas brilhantes 
pérolas desaparecem quase que de uma 
só vez e o seu desaparecimento indica 
o início da totalidade. (V eja  fig. 6-F).

Durante a totalidade, tôda a beleza da 
corona solar pode ser percebida. Um ha­
lo cinza-pálido parece envolver o Sol 
eclipsado e muitas vêzes, claramente de­
finidos, feixes radiantes são observados 
emergindo dos polos solares. As estréias

e os planêtas fazem sua aparição no céu, 
tomando ainda mais majestosa a cena. 
(V e ja  fig. 6-G).

A  totalidade pode demorar-se, no má­
ximo, por cêrca de 7 1/2 minutos. Pou- 
'■o a pouco o Sol vai-se descobrindo no­
vamente, a começar pela formação do 
colar de pérolas no bordo oeste e repe­
tindo a série de fenômenos já  descrita, 
em uma ordem inversa.

INTERESSES C IENTÍFICO S 
DOS ECLIPSES DO SOL

Os eclipses totais do Sol oferecem a 
única oportunidade de que dispõem os 
cientistas para realizar algumas espécies 
de pesqu:sas. Assim,

a ) A  atmosfera solar sòmente pode 
ser bem estudada durante um eclipse to­
tal do Sol. Em particular, muitas foto­
grafias são tiradas do espectro brilhante 
(flash specírum), que são depois estu­
dadas a fim de se determinar a exata 
espessura da camada inversora, bem co­
mo empregadas na determinação dos 
elementos químicos dessa camada (ou 
camadas).

b ) Os tempos dos contatos entre a" 
Lua e o Sol durante os eclipses «ão rigo­
rosamente controlados, a fim de servirem 
para a conferência dos dados e das fór­
mulas relativas ao movimento, tanto da 
Terra como da Lua.

c ) Os eclipses totais mais recentes têm 
sido empregados na pesquisa e confirma­
ção do chamado “desvio” da luz apon­
tado por Einstein. Segundo a Teoria Ge­
ral da Relatividade elaborada por aquêle 
cientista, recentemente falecido, a luz 
das estréias deveriam ser ligeiramente 
desviadas em passando junto ao Sol, co­
mo conseqüência do grande campo gra- 
vitacional provocado por êste. Os des­
vios observados têm correspondido ao 
previsto nos cálculos, em todos os últi­
mos eclipses estudados.

d ) Ainda que já seja assunto supera­
do, não perdem os astrônomos a opor­
tunidade de um eclipse solar total para 
uma pesquisa cuidadosa de suas imedia­
tas cercanias, com o fito de se desco­
brir o hipotético Vulcano de nossos avós, 
isto é, um planêta intra-mercuriano. 
Também, pode acontecer que üm cometa 
seja descoberto, por ter-se aproximado 
quase que na linha de visada do astro 
do d a e ter permanecido inobservável 
por êsse motivo.

L!
p

200

No mês de setembj-o, foram realizadas 
43 apresentações, assistidas por 8.017 pes­
soas. Dessas apresentações, tivemos 27 
para o público, 9 especiais e 9 para es­
colares.

A sessão especial de 15 de setembro 
foi dedicada aos membros do I I  Con­
gresso Internacional de Proctologia, com 
a presença de inúmeros delegados de 
países latino-americanos. A do dia 22 
foi destinada a elementos da Base Aé­

rea de São Paulo e suas famílias.

As apresentações estiveram a cargo dos

DEPARTAMENTO 
TÉCNICO

O TELESCÓPIO CASSEGRAIN

Êste artigo será inteiramente dedicado 
à construção de um espêlho hiperbólico 
e de um parabólico, especiais para o uso 
em um telescópio do tipo CASSEGRAIN.

O modêlo em questão possui certas ca­
racterísticas que, sem dúvida, o tomam 
um dos mais eficientes instrumentos de 
observação de que um amador pode dis­
por.

PLANETÁRIO 
DO IHIRAPUERA

consócios André Posso Martins, Euripes 
Pereira Costa, Gumercindo Lobato, Hei­
tor da Rocha Azevedo Jr. e José Scarel 
Filho e versaram, em sua paite princi­
pal, sôbre “ A Precessão dos Equinócios” 
e “Uma viagem ao Polo Norte” .

Para o mês de novembro, foi organi­
zado o seguinte programa:

1. O céu da primavera:
2. O movimento diurno da esfera ce­

leste ;

3. As estréias da nossa bandeira;

4. Uma viagem ao polo norte.

Entre elas podemç>s citar:

1) Grande distância focal com um 
tubo de menor comprimento;

2) Cáustica (Coma) e aberração esfé­
rica bastante reduzidas. Estas duas ca­
racterísticas demonstram claramente as 
vantagens que êste aparêlho poderá pro­
porcionar ao amador que estiver interes­
sado em possuir um bom telescópio.
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DETALHES TÉCNICOS 
Vemos na figura o esquema de um te­

lescópio Cassegrain.
Os ráios de luz provenientes de obje­

tos situados no infinito, e que chegam 
paralelos e atingem o espêlho parabólico 
Dl são refletidos em direção ao foco (F .)

A ’ distância P, antes do foco, está ins­
talado um espêlho convexo, ou seja, o 
espêlho hiperbólico (d2), o qual, por sua 
vez, envia os ráios de luz através do ori­
fício existente no espêlho parabólico D l. 
P ' na figura representa a distância entre

côncavo, d2 diâmetro do secundário e 
D l é o diâmetro do espêlho côncavo.

Os dados referentes à construção do 
espêlho primário (parabólico) estão 
transcritos nos boletins ns. 8, 9, 10 de 
1959 e 1, 2, 3 e 4 de 1960.

A  construção do espêlho secundário hi* 
perbólico, é um pouco mais complexa. 
A dificuldade maior reside no fato de 
que o teste Foucault não pode ser em­
pregado, visto que êste espêlho não for­
ma imagem real em virtude de ser con­
vexo. No entanto há duas maneiras de

0 TELESCÓPIO CASSEGRAIN

d2 e o foco resultante de Fr.
A  distância focal total é dada pela

F
fórmula K.F =  Fr. onde K  =  — en-

P
quanto que o ráio de curvatura (R )  do 
espêlho secundário (d2) é encontrado 
através da fórmula:

2P.P’
  =  R
P ’ -  P

A distância P é assim obtida:
F.d2
______  =  p
D l

onde F é a distância focal do espêlho

Figura H

T E S T E  DO HIPERBÓLICO 

0, ESFÉRICO

construí-lo:
1 — Teste diretamente no céu.
2 — Teste por colimação.
No primeiro caso. ou teste direto, pro­

cede-se da seguinte maneira:
Tendo já pronto o espêlho primário pa­

rabólico, no seu respectivo lugar no tubo 
(com parafusos de ajuste etc.) e também 
pronto o suporte do secundário (V ide fi­
gura H ) começamos a fazer o espêlho se. 
cundário hiperbólico. Depois de feita a 
curvatura, mais ou menos 5 horas de po- 
mento, iremos fazer o pr meiro teste, que 
constará do seguinte: prateação da su­
perfície do espêlho. Feito isto, deverá o 
espêlho ser colocado no ponto secundá­
rio. Procede-se em seguida à centragem

(ver figura). Observamos, a seguir, um 

astro qualquer (preferivelmente, um pla- 

nêta) com uma ocular que possibilite cêr- 

ca de 100 aumentos. A imagem observa­

da poderá ser muito má; não devemos 

ficar apreensivos, visto ser normal tal 

fato. Em seguida, retiramos a ocular e 

com uma faca cortamos os ráios de luz 

diretamente no plano focal; se houver 

v deformações na superfície do espêlho 

notam-se claramente sôbre a forma de 

zonas claras e escuras. Voltamos em se­

guida para o polimento, procurando ti­

rar as deformações observadas. Com 

mais 3 horas de trabalho, novamente 

iremos testar o espêlho e, se novamente 

forem observadas zonas, voltaremos a re­

petir o processo, isto quantas vêzes fo­

rem necessárias, até que a imagem ob­

servada seja perfe ta. Estará terminado 

o espêlho convexo hiperbólico.

Teste por colimação:

Para construir o espêlho hiperbólico 

por êste sistema de teste devemos ter:

a ) Uma bancada onde possamos su­

portar êste espêlho e mais um espêlho 

esférico.

b) Devemos construir o espêlho esfé­

rico com as seguintes características: 1) 

O diâmetro dêste espêlho é igual ao diâ­

metro do espêlho primário parabólico. 2) 

A distância focal do espêlho esférico é

igual à metade da distância focal do es­

pêlho primário parabólico. 3) Furo cen­

tral de 1/10 do diâmetro. 4) Superfície 

prateada.

O espêlho esférico, como sabemos, é de 

fácil construção, assim como a bancada. 

Como vemos na figura H, através do 

furo do espêlho, enviamos ráios de luz 

com o aparêlho de Foucault. Êstes ráios, 

atingindo a superfície do pequeno espê­

lho, são refletidos para o espêlho esfé­

rico que, por sua vez, envia-os novamen­

te para o espêlho hiperbólico, e em se­

guida voltarão novamente para o ponto 

de partida. Com a faca do aparêlho de 

Foucault, cortamos o feixe de luz no pla­

no focal. Quando todos os ráios forem 

cortados no mesmo plano, indicam que a 

superfície está terminada.

Seguem aba:xo dados de um telescópio 

Cassegrain calculado (parte ótica).

D l =  200mm (diâmetro)

F =  l.OOOmm (distância focal) 

d2 =  45mm (diâmetro do secundário) 

R  =  58Cmm (ráio de curvatura do se­

cundário)

Fr =  4.400mm (distância focal resul­

tante)

P =  225mm 

P ’ =  l.OOOmm 

F/D =  22 X.
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